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Resumo 
 

O presente artigo foi o resultado de uma pesquisa bibliográfica e apresenta recursos 
propositivos para se implantar o Recreio Dirigido no espaço escolar, de forma que 
contribua tanto para as escolas, como, e principalmente, para a convivência pacífica 
das crianças e divertimento das mesmas. Foram trabalhados autores como 
FERREIRA (1999) e GARCIA (1999) que definiram o Recreio, a Disciplina e 
Indisciplina. Também foram tratadas as contribuições de EMERIQUE (2004) e SILVA 
(2004) que fazem reflexões sobre a importância do ato de brincar e de lazer. As 
etapas de desenvolvimento cognitivo da criança são trabalhadas para analisar os 
diferentes níveis de conhecimento e desejos conforme as idades das crianças. São 
apresentados relatos de projetos que envolveram o Recreio Dirigido, com ações 
vivenciadas e que permitem concretizar a relação teórico-prática sobre como 
desenvolver o espaço e o tempo do recreio. 
 
 

 
Palavras Chave: Recreio Dirigido, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
Brincadeira, Criança. 
 
 
 
Abstract 
 
Este artículo fue el resultado de una investigación bibliográfica y características son 
propositivos para desplegar recreo dirigido en el espacio escolar, de manera que 
contribuya tanto a las escuelas y sobre todo, por la coexistencia pacífica de los niños 
y la diversión. Autores trabajaron como FERREIRA (1999) y García (1999) que 
define el patio, la disciplina y la indisciplina. También fueron tratados EMERIQUE 
contribuciones (2004) y SILVA (2004) que hacen reflexiones sobre la importancia del 
juego y de ocio. Los pasos del desarrollo cognitivo del niño están trabajados para 
analizar los diferentes niveles de conocimiento y deseos como las edades de los 
niños. Registrados se presentan proyectos que implican receso dirigido, con 
experiencia y acciones que permiten alcanzar la práctica de la relación teórica sobre 
cómo desarrollar el espacio y el tiempo de receso. 
 
Palabra Llave: Recreo Dirigir, Anõs Comenzar del Enseñar Fundamental, Bromear, 
Ninõ. 
 
 
 

1- INTRODUÇÃO 
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O presente artigo é resultado de uma pesquisa bibliográfica realizada no 

âmbito do curso de Pós Graduação em Questão Social. Tem como objetivo à 

implantação do recreio dirigido nas escolas de ensino fundamental.  

A origem do estudo está associada à necessidade de implantação do recreio 

dirigido nas escolas, como uma maneira mais organizada de se trabalhar o tempo 

livre, o lazer das crianças e à vivência da pesquisadora, que trabalha na Rede 

Municipal de Educação de Curitiba. 

Na escola em que atuo como educadora, vejo cotidianamente como é 

importante para às crianças um norte durante o recreio, pois observo que nos dias 

que ficam largadas sem atividade alguma elas ficam mais agitadas e agressivas e 

quando são propostas atividades interagem umas com as outras e escutam os seus 

educadores. 

O interesse na temática não se associa a mais uma forma de controle sobre 

os alunos, mas a uma maneira de ampliar as possibilidades de ocupar o período do 

recreio de maneira mais criativa e socializada, pois de acordo com Oliveira e Davis 

(1994), para que a apropriação das características humanas se dê, é preciso que 

ocorram atividades por parte do sujeito: é necessário que sejam formadas ações e 

operações motoras e mentais, como, por exemplo, empilhar, puxar, comparar, 

ordenar. A formação de tais habilidades acontece ao longo da interação do indivíduo 

com o mundo social. 

É no âmbito desta ideia que pretendemos trabalhar o conceito de cooperação2 

e organização de um ambiente mais sadio. Instiga-me analisar se existem 

possibilidades de crianças da faixa etária dos anos iniciais do ensino fundamental 

desenvolveram atividades de lazer e educativas em meio à desorganização escolar, 

entre correrias, gritos e muitas vezes brigas. 

Souza (2013) trata do tema recreio dirigido, tomando como referência sua 

experiência em escolas com esta experiência. Relata como é empolgante ver a 

alegria das crianças com os brinquedos e a relação que elas estabelecem entre si e 

com a professora. Também destaca que, em sua experiência o comportamento das 

crianças não envolve brigas, mas disputas saudáveis. Davis e Oliveira (1994) 

destacam aspectos do desenvolvimento cognitivo e afetivo da criança, enriquecendo 

a pesquisa no entendimento sobre a forma como se apresenta para a criança o 

esporte e lazer, em diferentes idades. 
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 Cooperação no sentido de ajuda, auxílio e cooperação. 



Para tanto, é importante compreender os aspectos que perpassam, tanto o 

processo de aprendizagem, como o de desenvolvimento humano para utilizar um 

instrumental teórico e prático capaz de contribuir nas decisões pedagógicas em 

espaços e tempos como o recreio, nas escolas de ensino fundamental 

O presente artigo objetiva ampliar estudos sobre a temática, fortalecendo 

propostas educativas em espaços escolares. Estrutura-se em três partes – recreio 

dirigido, atividades artísticas e de lazer e anos iniciais do ensino fundamental, 

trazendo relatos de projetos e experiências com o recreio dirigido. 

 

2. RECREIO DIRIGIDO 

  

Segundo Ferreira (1999), o recreio é uma palavra derivada do recrear, 

significando divertimento, prazer. Também faz referência ao lugar ou período 

destinado a se recrear, como um espaço nas escolas ou intervalo livre entre as 

aulas. Recrear vem do latim (recreare) e indica a possibilidade de divertimento, 

provocando alegria, prazer com espaço e tempo para brincar. 

O recreio dirigido pode ser considerado também como o brincar ao ar livre, 

espaço onde há movimentação e divertimento e muitos benefícios como: respiração 

da criança a plenos pulmões e o apanhar sol, exteriorização através dos gestos, dos 

movimentos, fortalecimento dos músculos, relacionamento com os outros, entre 

outros aspectos. São formas de favorecer a criança, que pode tornar-se resistente 

às doenças, exercitando seu espírito de desempenho, a sua vivacidade e 

convivência com a natureza. A conceituação apresentada evidencia a importância 

do entendimento da expressão recreio dirigido, pois traz um pensamento positivo, 

uma ideia saudável e animada a ser proporcionada às crianças. 

As escolas têm várias maneiras de se organizar internamente, mas sabemos 

que são muitos os agentes construtores deste espaço e tempo escolar. Por isso, 

quando as crianças demonstram a falta de respeito aos professores, aos demais 

trabalhadores da escola e aos próprios colegas, tudo indica que é necessário 

interferir na maneira como o recreio é trabalhado, pois este pode ser um espaço e 

tempo de equilíbrio de energias. As crianças têm muita energia e precisam ser 

incentivadas para o bem, de forma a não terem atitudes violentas com seus amigos 

e funcionários da escola.  

A indisciplina tem sido intensamente vivenciada nas escolas, apresentando-se 

como uma fonte de estresse nas relações interpessoais, particularmente quando 



associada a situações de conflito em sala de aula. Mas, além de constituir um 

“problema”, a indisciplina na escola tem algo a dizer sobre o ambiente escolar e 

sobre a própria necessidade de avanço pedagógico e institucional. (GARCIA, 1999, 

p. 101). 

Quando a indisciplina se representa dentro da escola podemos buscar 

múltiplas desculpas, dentre elas: a questão cognitiva da criança, a conduta dos 

alunos e sobre o processo de socialização e relacionamentos que os alunos 

exercem em sala de aula e ao longo do recreio, que congrega diversas turmas. São 

decisões que precisam ser tomadas pela comunidade escolar, sempre visando as 

reais necessidades dos envolvidos no processo educativo. 

É papel da escola considerar o quadro concreto das condições e 

desenvolvimento dos alunos e de suas necessidades, bem como garantir as 

condições apropriadas ao processo de ensino aprendizagem. Assim, as expectativas 

da escola, por exemplo, devem refletir não uma disposição elaborada por um 

determinado grupo responsável por processos decisórios na escola, mas uma 

orientação de base consensual que reflita a contribuição de toda a comunidade 

ligada à escola, e não apenas dos profissionais da educação que nela atuam. 

(GARCIA, 1999, p. 102). 

Isto prova o quanto a escola influi na vida das crianças, pois ela deve ser a 

extensão da casa, espaço no qual ela se sinta livre, feliz, encantada pelas 

atividades, local amigável e de respeito entre elas e os funcionários da escola, para 

que tenha um clima favorável aos processos educativos. Mesmo que haja problemas 

em para além da escola, é possível construir projetos de acompanhamento, em 

busca de soluções. Certamente é necessário que este ambiente educativo 

oportunize um clima propício, sem que a preocupação disciplinar regule3 e passe a 

ser o fim e não o meio das atividades desenvolvidas. 

A disciplina constitui um modo de imposição da ordem escolar e a indisciplina 

constitui a reação negativa a essa imposição. Neste sentido, a disciplina e a 

indisciplina são, de igual modo, intrinsecamente violentas. A primeira (disciplina) por 

imperativo da imposição, a segunda (indisciplina) por necessidade de contestação. 

(BARROSO, 2004, p. 11). 

Podemos considerar a disciplina algo imprescindível para se obter uma 

organização, mas esta tem que ser construída de uma forma coletiva4, com a 
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participação dos alunos na definição das regras, para que eles se sintam 

pertencentes a esta escolha, ao invés de ser algo imposto, obrigatório pela minoria. 

O sentimento de pertencimento compromete e responsabiliza as pessoas. 

A disciplina e a aprendizagem são duas faces de uma mesma moeda. A 

ordem disciplinar é um elemento indissociável do modo de organização pedagógica 

e dos métodos de ensino utilizados. Não é possível mudar uma sem mudar a outra, 

sob pena de se introduzir a incoerência e provocar a ruptura interna do sistema. 

(BARROSO, 2004, p. 12). 

É preciso realmente manter uma coerência da instituição para com os alunos 

e para que estes tenham uma referência da escola, disciplina pela autoridade 

escolar e não pelo autoritarismo. 

Para Tomelin e Andrade (2013) o recreio organizado, também chamado 

pedagógico, dirigido ou projeto recreio, surge, num primeiro momento, com o intuito 

de tornar este espaço-tempo educativo e prazeroso. Por meio de jogos dirigidos e 

com a participação de professores e alunos, o recreio organizado busca diminuir a 

violência, os acidentes, a indisciplina, a correria e a gritaria durante este período, 

conforme já destacado. 

A animação da criança e euforia por esperar soar o sinal deve estar 

programada com atividades de lazer e brincadeiras que a deixem relaxada para as 

atividades em sala de aula. Para tanto, pressupõe-se processos de normalização e 

atenção, devidamente desencadeados, para oportunizar a aprendizagem das 

atividades educativas em sala de aula. 

Segundo Souza (2013), ao brincar a criança tem uma aprendizagem 

exploratória, que favorece o seu pensamento cognitivo. Sabemos que a brincadeira 

tem papel preponderante na perspectiva de uma aprendizagem exploratória. Ao 

participar de jogos e brincadeiras as crianças desenvolvem a sua autonomia5, 

favorecendo a noção de responsabilidade na adoção de posturas favoráveis ao 

sucesso. A criança aceita as regras quando as compreende e concorda com elas, 

ou, pelo menos, pode compreender regras. 

É muito importante destacar que o recreio dirigido vai além de soltar bolas no 

pátio, levar brinquedos para o recreio. A elaboração e o planejamento de atividades 

mensais pedagógicas para as crianças extrapolam o acompanhamento intensificado 

dessas crianças para poder avaliar as transformações e condutas individuais e 
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coletivas no comportamento dessas crianças, em contato direto entre educador e 

educando. 

Segundo Souza (2008), os objetivos de jogos e brincadeiras na hora do 

recreio, não podem se reduzir a movimentação e barulho. O brincar não se restringe 

apenas a atividades agitadas, barulhentas e desorganizadas, no pátio da escola. A 

relação tranquila depende de todos os envolvidos, aqueles que conduzem as 

atividades e os alunos que esperam ansiosos pelo momento do intervalo, da troca, 

da interação com outros amigos. 

 

3. ATIVIDADES ARTÍSTICAS E DE LAZER 

 

Percebe-se nas crianças do ensino fundamental o quão é divertido para elas 

se ocuparem de atividades, sejam elas artística e/ou de lazer. Tudo as encanta no 

início, mas também cria certo desinteresse se a atividade não for realizada de forma 

diversificada e de acordo com as preferências intercalando as atividades, sem que 

se caia na rotina, o que pode gerar o desencantamento da brincadeira. 

Segundo o site Centro de Informações Multieducação, o lazer se divide em 

atividades físicas, manuais, intelectuais, associativas e turísticas. A atuação física 

em si seria a caminhada, ginástica e o esporte; manuais são todas e quaisquer 

atividades realizadas com as mãos, e as artísticas seriam o cinema, a literatura, as 

artes plásticas e o teatro. O intelectual é a busca por informações em livros, revistas, 

jornais e outros meios. Destacamos, ainda, outras atividades associadas à vida 

social, ao convívio, destacando também o turismo, no qual se busca conhecer novos 

lugares, novas formas de vida. 

Os jogos e as brincadeiras são fundamentais na vida da criança, além de ser 

prazeroso pra ela, estimula o pensamento rápido, a linguagem, a socialização com 

os demais, se preparando para enfrentar os desafios. A palavra brincar não se 

relaciona apenas à criança, pois em todas as idades as pessoas brincam, os jogos 

estão presentes em todas as faixas etárias, sendo que as crianças jogam 

freqüentemente. (SILVA; TEODORO; SANTOS; IOCCA, p. 2).  

Dentre essas atividades podemos pensar em algumas que garantam o Recreio 

Dirigido de forma a torná-lo um momento prazeroso de lazer sem deixar de ser um 

espaço e tempo de aprendizado. 

É interessante como as mãos são importantes nas brincadeiras, são um 

elemento do corpo que descobrimos desde o nascimento e que formam jogos de 



mãos, encenação. É notável sua disseminação no espaço escolar, onde uma 

criança com a outra compartilham ideias, risadas e carinho. 

Segundo Spréa e Souza (2010), o brincar incide sobre a arte e vice-versa. As 

brincadeiras são tesouros que a experiência humana acumula e, diante da mais farta 

criatividade e solidariedade infantil, vivida entre todos. Para muitas pessoas o brincar 

está ligado ao que não é sério, ao que não tem utilidade, funcionalidade, podendo 

ser transmitido na própria escola pelos professores e comunidade escolar em geral. 

De acordo com Emerique, (2004, p. 4), ”sabemos que o brincar faz parte da 

essência da vida: todos os animais brincam”. É por isso que a brincadeira deve ser 

algo prezado, valorizado e não menosprezado pelos funcionários do espaço escolar, 

pois a escola é muito mais divertida e interessante quando esta é continuada de 

maneira lúdica para a aprendizagem. 

De acordo com Silva (2004, p. 113), “o lazer, nesse sentido, representa a 

demanda de um tempo disponível e permitido para a realização de experiências 

lúdicas, as quais favorecem espaços privilegiados para as vivências de conteúdos 

qualitativos e significativos”. É um momento aonde haverá interação, comunicação 

entre as crianças e que conta também com as brincadeiras para apoiar as teorias de 

respeito, cidadania e envolvimento coletivo. 

 

4.  O ENSINO FUNDAMENTAL NOS ANOS INICIAIS 

 

É importante analisar as etapas de desenvolvimento cognitivo da criança, 

para que, de modo particular, trabalhemos os diferentes níveis de conhecimento e 

desejos conforme as idades. 

Para Piaget temos quatro fases de desenvolvimento: a sensoriomotora, pré-

operatória, operatório-concreta e operatório-formal. A fase sensoriomotora vai do 

nascimento aos dois anos de idade, e nesta fase o bebê está descobrindo o seu 

corpo. Só se baseia em percepções sensoriais e esquemas motores para lidar com 

os problemas. O período pré-operatório, que vai dos dois aos sete anos, é a fase em 

que a criança adquire a fala, e é totalmente egocêntrica em seus pensamentos, 

também atribui sentimentos a objetos e dá forma humana para eles. Na etapa 

operatório concreta, que vai dos sete aos doze anos, a criança adquire pensamento 

lógico, preponderância, o pensamento se torna menos egocêntrico, o real e o 

fantástico não mais se misturam em sua percepção, o pensamento é reversível, quer 

dizer que o sujeito consegue voltar ao ponto de partida do pensamento, mas não se 



consegue ainda fazer abstrações. Na última etapa operatória-formal, que se dá à 

partir dos doze ou treze anos, permite ao indivíduo raciocinar logicamente, a 

libertação do mundo concreto possibilita que ele trabalhe com a realidade possível. 

(DAVIS; OLIVEIRA, 1994). 

Verifica-se que dentre essas fases, na educação fundamental podemos levar 

em consideração que nossas crianças estão nas fases pré-operatório e operatório-

concreta, considerando a especificidade de cada fase. Devemos pensar alternativas 

para a convivência coletiva das crianças no recreio. 

Segundo o site da Insigth Psicologia e Recursos Humanos dos 5 aos 6 anos 

os aspectos físicos apresentados pelas crianças é pela preferência manual, 

capacidade de se vestir e despir sozinho, assegura sua higiene independentemente, 

apresenta dores ou vômitos se obrigados a comer o que não gosta; nos aspectos 

intelectuais fala fluentemente, grande interesse pelas palavras e  a linguagem, 

segue instruções e aceita supervisão, capacidade para memorizar histórias e repeti-

las, conhece as cores e os números, é capaz de agrupar e ordenar objetos conforme 

o tamanho e começa a entender os conceitos de antes e depois, em cima e embaixo 

e de tempo; no desenvolvimento social a mãe é ainda o centro do mundo da criança, 

pelo que poderá recear não a voltar a ver após uma separação, copia os adultos, 

brinca com meninos e meninas, está mais calma, não sendo tão exigente nas suas 

relações com os outros; é capaz de brincar apenas com outra criança ou com um 

grupo de crianças, manifestando preferência pelas crianças do mesmo sexo, brinca 

de forma independente, sem necessitar de uma constante supervisão, começa a ser 

capaz de esperar pela sua vez e de partilhar, conhece as diferenças de sexo, 

aprecia conversar durante as refeições, começa a interessar-se por saber de onde 

vêm os bebés, está numa fase de maior conformismo, sendo crítica relativamente 

aqueles que não apresentam o mesmo comportamento.  

Dos 6 aos 7 anos o desenvolvimento físico é de grande vigor e energia,  é um 

pouco desajeitada a nível motor, o que se deve a uma coordenação ainda não 

completamente estabelecida, poderá sofrer maiores problemas de saúde, como 

constipações, garganta inflamada, etc., devido à exposição a outras crianças na 

escola. O desenvolvimento intelectual tem uma noção mais clara das diferenças de 

sexo, sendo curiosa a este nível: curiosidade pelo corpo do sexo oposto, brincar aos 

médicos, às casinhas etc, começa a ter memórias contínuas e mais organizadas, 

desenvolvimento das capacidades de raciocínio, à abstração e a lógica ainda 

pautam-se em processos concretos e a maioria das crianças aprende a ler e a 



escrever nesta idade. Desenvolvimento Social não gosta de ser beijada em público 

(principalmente os rapazes), identifica-se com os adultos fora do seu meio familiar 

(por ex., o professor), as relações com os pares são instáveis; é por vezes agressiva 

com outras crianças e quer sempre ganhar nas atividades em que participa, 

tentando modificar as regras para satisfazer as suas necessidades. 

Desenvolvimento Emocional forte identificação com a figura parental do mesmo 

sexo, o desenvolvimento de uma maior independência poderá por vezes acarretar 

sentimentos de insegurança (ambivalência autonomia-dependência), tem dificuldade 

em aceitar críticas, culpa ou castigos, as alterações bruscas de humor poderão 

reaparecer, manifestando maior rigidez no seu comportamento e sendo muito 

exigente e opositora. Desenvolvimento Moral preocupa-se bastante com o seu 

próprio comportamento, especialmente quando este afeta a família e os amigos, 

culpa os outros dos seus erros. 

Dos 7 aos 8 anos o desenvolvimento físico aprimora a coordenação de mão-

olho, que está já bem estabelecida, o que torna as atividades de desenhar e pintar 

mais atrativas, grande atividade motora: a criança brinca até estar completamente 

exausta. Seu desenvolvimento Intelectual indica que está menos interessada nas 

questões sexuais, está disponível para a aprendizagem. Utiliza um pensamento 

reflexivo; os pensamentos podem basear-se na lógica; consegue resolver problemas 

de maior complexidade, Boa capacidade de atenção e concentração, gosta de 

colecionar objetos e fala acerca dos seus desejos e projetos, textos e desenhos, 

baseia-se mais na realidade. O desenvolvimento social propicia a participação em 

atividades organizadas em grupo, preocupa-se com as suas reações e as dos 

outros, poderá por vezes utilizar a agressão como forma de resolver problemas, 

início da divisão de sexos (as meninas brincam com meninas e os meninos com 

meninos). Com o Desenvolvimento Emocional a criança é responsável e 

independente, preocupando-se em fazer bem as coisas, pode por vezes retirar-se ou 

evitar o contato com os outros, sobretudo adultos, numa tentativa de construir uma 

"consciência de si" mais autónoma. O Desenvolvimento Moral permite sentimentos 

de culpa e vergonha. 

Dos 8 aos 9 anos desenvolvimento físico é muito ativo e pode sofrer 

acidentes. Desenvolvimento intelectual: o seu pensamento está mais organizado e 

lógico, preocupa-se em perceber a razão das coisas que a rodeiam, sobrestima 

frequentemente as suas capacidades, com consequente frustração em caso de 

insucesso, procura mais informação acerca da gravidez e do nascimento; pode 



questionar o papel do pai. Desenvolvimento Social: faz novos amigos com facilidade, 

preocupando-se em estabelecer relações recíprocas; pode desenvolver uma relação 

mais próxima com uma criança do mesmo sexo; considera o grupo de amigos 

importante, gosta da escola, não se envolve tanto em conversas com a família 

durante a refeição, prefere comer depressa para iniciar outra atividade. 

Desenvolvimento Emocional: exige mais amor e compreensão da figura materna, 

tem mais segredos, pode ser excessivamente auto-crítica, com tendência para 

dramatizar as situações em que antecipa dificuldades, exibe menos medos e mais 

razoáveis, pode resistir e argumentar contra instruções e pedidos feitos pelos 

adultos e aprecia recompensas imediatas pelo seu comportamento. 

Desenvolvimento Moral: pode vivenciar sentimentos de culpa e vergonha. 

Dos 9 aos 10 anos o Desenvolvimento Físico possui já um bom controle 

corporal; está interessada em desenvolver força, capacidades e rapidez, desenha 

com grande detalhe, as raparigas começam a desenvolver-se mais rapidamente do 

que os rapazes. Desenvolvimento Intelectual: manifesta preferência por trabalhos e 

tarefas mais complexas, tem interesses definidos e uma grande curiosidade; procura 

e memoriza fatos; emprega um raciocínio e pensamento abstratos, as diferenças 

individuais tornam-se mais marcadas, gosta de ler, escrever e de utilizar livros e 

referências. Desenvolvimento Social: rapazes e moças diferem em termos de 

personalidade, características e interesses, grande orientação para o grupo, formado 

por elementos do mesmo sexo: preferência por atividades de jogo cooperativo e de 

equipa, maior interesse nas relações afetivas e atividades sociais. Desenvolvimento 

Emocional pode exibir alguns problemas de comportamento, sobretudo quando não 

se sente aceite pelos outros, está a tornar-se cada vez mais independente e 

"merecedora" de confiança. Desenvolvimento Moral: tem consciência de justiça, é 

altamente competitiva, tem ainda dificuldade em assumir os erros mas tem maior 

capacidade de aceitar as falhas e de se responsabilizar por ela, grande percepção 

do certo e errado. 

Dos 10 aos 11 anos o desenvolvimento físico oportuniza competência motora 

bem desenvolvida. Desenvolvimento Intelectual: está alerta e bastante segura de si, 

gosta de ler, tem muitos interesses de curta duração. Desenvolvimento Social: á 

bastante seletivo nas suas relações pode ter um melhor amigo. Desenvolvimento 

Emocional: preocupa-se com o estilo (roupa, cabelo, etc.), gosta de privacidade, as 

suas preocupações dizem respeito à escola e aos amigos. Desenvolvimento Moral: 



tem um forte sentido de justiça e segue um código moral estrito, maior preocupação 

com o que está errado, do que com o que está certo. 

Dos 11 aos 12 anos o desenvolvimento físico permite grande consciência do 

seu próprio corpo, as raparigas começam a manifestar características sexuais 

secundárias. Desenvolvimento Intelectual: por vezes desafia o conhecimento dos 

adultos, maior capacidade para utilizar a lógica nos seus argumentos, bem como 

para aplicar o raciocínio lógico a situações concretas e específicas, poderá 

manifestar interesse em ganhar dinheiro e interesse pelo mundo e pela comunidade 

onde está inserida. Desenvolvimento Social: é crítica acerca dos adultos, procura ser 

independente, por vezes de forma pouco razoável e grande interesse por equipes e 

jogos competitivos organizados. Desenvolvimento Emocional: a raiva é comum, 

ressente-se quando lhe dão instruções acerca do que fazer; resiste às rotinas, é 

frequentemente "temperamental" (flutuações de humor); dramatiza e exagera as 

suas próprias posições (por ex. "És a pior mãe do mundo!"), experiência muitos 

medos e preocupações. Desenvolvimento Moral: procura conformar-se à moral do 

seu grupo de amigos. 

 

5. ALGUMAS PROPOSTAS DE RECREIO DIRIGIDO 

 

A seguir, serão relatados projetos retirados da internet que envolveram o 

Recreio Dirigido. Trata-se de ações vivenciadas e que permitem concretizar a 

relação teórico-prática sobre como desenvolver o espaço e o tempo do recreio. 

5.1. Projeto recreio orientado: "Assim é mais divertido!". O período do projeto foi de 

março a dezembro de 2010, e a justificativa vem da palavra recreio, que é o brincar, 

a alegria, a diversão. No entanto, há na escola a preocupação com a maneira como 

os alunos tem ocupado o seu tempo de recreio. Pensando em diminuir os conflitos, 

os pequenos acidentes eventualmente ocorridos, e possibilitar aos alunos outras 

vivências corporais que não às usualmente praticadas, elaborou-se então, o projeto 

Recreio Orientado, com a participação das turmas que sugeriram diversas atividades 

que gostariam de estar realizando durante o intervalo. A ideia surgiu a partir da 

necessidade de organizar as brincadeiras e entreter as crianças. Além disso, há o 

resgate de brincadeiras culturais e folclóricas, como: amarelinha, pular corda, 

danças, dama, jogo da velha, cantigas de roda, entre outras. 

Entendemos, que o recreio é um momento de aprendizagem, no qual novas 

significações estão sendo constantemente construídas e que por isso é um 



momento singular da cultura escolar, devendo ser valorizado e qualificado. Desse 

modo, os alunos têm a oportunidade de desenvolver o conceito do “cuidar do espaço 

do recreio”; abordando o respeito, tanto com o espaço físico da escola, como com os 

colegas e professores e ainda com os materiais disponibilizados para as atividades 

recreativas. O cronograma das atividades seguiu a seguinte orientação, segunda – 

feira: Quadra (Meninos 1º e 2º ano), Música e Dança, Dominó, Material necessário: 

bolas, CDs, caixa de som, jogos de dominó, terça – feira: Quadra (Meninas 1º e 2º 

ano), Música e Dança, Corda, Material necessário: bolas, CDs, caixa de som, 

cordas, Quarta-feira: Cantigas de roda, Música e Dança, Desenho e pintura / 

Amarelinha, Material necessário: CDs, caixa de som, folhas e lápis de cor., 

Professores responsáveis, Quinta – feira: Quadra (Meninas 3º e 4º ano), Música e 

Dança, Ping Pong, Material necessário: bolas, CDs, caixa de som, bolinhas e 

raquetes, Sexta – feira: Quadra (Meninos 3º e 4º ano), Música e Dança, Jogo do 

UNO, Material necessário: bolas, CDs, caixa de som, jogos do Uno. Avaliação: Os 

objetivos propostos neste projeto voltaram-se à observar do desenvolvimento dos 

educandos quanto à execução das tarefas, participação, interesse, socialização, 

responsabilidade e comprometimento com o bom andamento do recreio. Os 

professores responsáveis pela monitoria e orientação das atividades recreativas 

fizeram um relatório bimestral, abordando o desenvolvimento das mesmas, a 

participação dos alunos, e possíveis dificuldades que venham a ser encontradas. 

 

5.2 Florescer - Centro de Atendimento Multidisciplinar 

Recreio Dirigido: brincadeiras e diversão, duração: 2º semestre (2012) Todas as 

disciplinas das séries iniciais e finais. Público Alvo: alunos das Séries Iniciais e 

Finais. Objetivo geral: propiciar aos alunos do Ensino Fundamental, com atividades 

psico-motoras e afetivo-sociais, através da ludicidade e jogos monitorados na hora 

do recreio, minimizando assim brincadeiras indesejadas que muitas vezes causam 

brigas e acidentes. Buscou-se promover a interação entre os alunos e os objetivos 

específicos: desenvolver valores humanos, tais como respeito, solidariedade, 

amizade, compartilhar e brincar com o outro. Buscou-se também oportunizar através 

da prática de atividades físicas um momento calmo e prazeroso durante o intervalo 

das aulas, evitando brigas, correrias e possíveis acidentes, trabalhar habilidades 

esportivas, artísticas culturais, desenvolvendo assim a psicomotricidade da criança, 

resgatar a historicidade cultural através de brincadeiras e cantigas de roda.  

Justificativa: partindo da ideia de que a escola é um dos espaços fundamentais para 



formar cidadãos, com valores positivos que influencia nas relações interpessoais na 

sociedade. Observamos a necessidade de minimizar as brincadeiras 

desorganizadas das crianças na hora do intervalo que às vezes causavam brigas e 

acidentes. Foi preciso um grupo de servidores que coordenasse e acompanhasse 

tais brincadeiras.  Metodologia: o grupo de servidores (terapeutas do Florescer e 

professores) foi escalado uma vez por semana, para a organizarão e coordenarão 

das brincadeiras, através de jogos pedagógicos, brincadeiras de roda, pula corda e 

mini torneios esportivos, procurando evitar brigas e acidentes. As atividades 

aconteciam durante os 15 minutos do intervalo dos recreios da primeira e da 

segunda fase do Ensino Fundamental.  

Fundamentação teórica: Buscou-se aprofundar conceitos sobre Bullying – 

Comportamento Agressivo entre Estudantes. O comportamento agressivo entre 

estudantes é um problema universal, tradicionalmente admitido como natural e 

frequentemente ignorado ou não valorizado pelos adultos. Estudos realizados nas 

duas últimas décadas demonstraram que a sua prática pode ter consequências 

negativas imediatas e tardias para todas as crianças e adolescentes direta ou 

indiretamente envolvidos.  

A violência é um problema de saúde pública importante e crescente no mundo 

com sérias consequências individuais e sociais, particularmente para os jovens, que 

aparecem nas estatísticas como os que mais morrem e os que mais matam. Quando 

abordamos a violência contra crianças e adolescentes e a vinculamos aos 

ambientes onde ela ocorre, a escola surge como um espaço ainda pouco explorado, 

principalmente com relação ao comportamento agressivo existente entre os próprios 

estudantes. O termo “violência escolar” diz respeito a todos os comportamentos 

agressivos e anti-sociais, incluindo os conflitos interpessoais, danos ao patrimônio, 

atos criminosos, etc.  

Muitas dessas situações dependem de fatores externos, cujas intervenções 

podem estar além da competência e capacidade das entidades de ensino e de seus 

funcionários. Porém, para um grande número delas a solução possível pode ser 

obtida no próprio ambiente escolar. A agressividade nas escolas é um problema 

universal. O bullying e a vitimização representam diferentes tipos de envolvimento 

em situações de violência durante a infância e adolescência. O bullying diz respeito 

a uma forma de afirmação de poder interpessoal através da agressão. A vitimização 

ocorre quando uma pessoa é feita de receptor do comportamento agressivo de uma 

outra mais poderosa.  



 

Roteiro de atividades:  

• boca do forno - primeiro uma pessoa é eleita como "o senhor", esta pessoa irá 

dar as ordens na brincadeira ,os demais participantes terão apenas que cumprir 

suas ordens. A ordem consiste em achar um determinado objeto, caso a criança não 

consiga encontrar e trazer o objeto pedido ela é obrigada a pagar uma prenda que 

pode ser cantar ou dançar uma musica, imitar um bicho ou qualquer outra coisa. 

Senhor: - Boca de Forno Crianças: - Forno! Senhor: - Faz o que eu mandar? 

Crianças: - Faço Senhor: - Se não fizer? Crianças: - Toma bolo. Então o Senhor 

manda que as crianças peguem um objeto.  

• Bandeirinha - formam dois grupos ou dois times, com o mesmo número de 

crianças. Podem ser do mesmo sexo ou não. Uma linha é traçada dividindo os dois 

campos. É fixada uma bandeirinha (que pode ser também um pedaço de pau) em 

cada campo. As duas bandeirinhas ficam na mesma distância da linha central. 

Depois disso, começa o jogo quando os membros dos grupos tentam entrar no 

campo do outro, tentando trazer da bandeira para o seu campo. O time que 

conseguir primeiro é o vencedor. Durante o jogo a criança que for pega dentro do 

campo adversário será "colada". Se for pega com a bandeirinha na mão, ficará 

"colada" no local onde a bandeirinha estava fixada. Se a criança colada não estiver 

com a bandeirinha na mão, ficará colada no lugar onde for pega. No início do jogo se 

decide se é do "puxa" ou não. O time é tirado no par ou impar. A criança pode ser 

deslocada por outro jogador do seu time que por acaso chegue ao campo 

adversário.  

• Adoletá: A-do-le-tá  - Le-pe-ti - Pe-ti-pe-tá - Le café com chocolá - A-do-le-tá, 

os componentes fazem formação de roda, onde se desloca a mão direita de forma a 

bater com a palma no dorso da mão direita do seu componente do lado e assim em 

diante. Este movimento segue a silabação da música. O último a ser batido de 

acordo com a silabação da música sai da brincadeira, barra manteiga: dividir o grupo 

em dois. Traçar duas linhas com uma distância média de 8 metros entre elas. Os 

jogadores posicionam-se nas linhas, lado a lado. Alternadamente, os jogadores vão 

até o lado adversário. Todos devem estar com as palmas das mãos viradas para 

cima, braços direitos dobrados na altura da cintura. O jogador bate com a palma de 

sua mão direita, devagar, em todas as mãos disponíveis, até que, repentinamente, 

dá um tapa mais definido numa das mãos e corre para o seu lado. Quem receber o 

toque, imediatamente corre atrás e tenta pegar o adversário Se conseguir, este 



passa a ser da equipe que o apanhou, e o jogador que o pegou faz a mesma coisa 

no grupo contrário. A equipe que conseguir agarrar metade ou mais do outro grupo é 

a vencedora.  

• Batata quente: para não “morrer” com a bola na mão, as crianças precisam se 

concentrar e coordenar os movimentos ao ritmo da fala - idade: a partir de 5 anos, 

local: pátio, material: bola, participantes no mínimo três, como brincar o grupo fica 

em círculo, sentado ou em pé. Uma criança fica fora da roda, de costas ou com os 

olhos vendados, dizendo a frase: “Batata quente, quente, quente... queimou!” 

Enquanto isso, os demais vão passando a bola de mão em mão até ouvirem a 

palavra “queimou”. Quem estiver com a bola nesse momento sai da roda. Ganha o 

último que sobrar, uma opção é pedir para as crianças mudarem o ritmo com que 

dizem a frase. As que estão na roda têm de passar a bola de mão em mão mais 

rápido ou devagar, conforme a fala.  

• Amarelinha: brincadeira não só de meninas, a Amarelinha, também conhecida 

como "Pular amarelinha", é uma brincadeira que estimula a criança a ter noções dos 

números, trabalhando a ordem das casas numéricas do número um ao número dez. 

Além de estimular a habilidade do equilíbrio, as crianças nas áreas que não existem 

associações de casas, ou seja, nos quadrados 1 - 4 -7-10, apenas podem colocar 

um pé, e nas demais com casas juntas 2 e 3 -5 e 6-8 e 9 e no Céu podem e devem 

colocar os dois pés. Para brincar de Amarelinha é preciso riscar o chão com um giz.  

• Nunca três - descrição: é necessário um número par de pessoas e no mínimo 

4 participantes, sendo que o envolvimento aumenta quão maior for o número de 

pessoas. Dividir os participantes em duplas. Distribuir todas as duplas (exceto uma) 

sentadas, dispersas em um grande espaço. Cada dupla deve ter um à frente, como 

numa fila. Dos integrantes da dupla em pé, um será o pega e o outro o fugitivo. Dá-

se início ao pega. Quando o fugitivo sentar atrás do último de alguma dupla, o 

primeiro deverá levantar e assumir a posição de fugitivo. Variações possíveis: a 

pessoa que levantar, ao invés de assumir a posição de fugitivo torna-se o pega, 

assim, o que antes era pega tem agora que fugir. Outra possibilidade é soltar duas 

duplas de pegadores e fugitivos, benefícios: socialização, velocidade, destreza e alto 

gasto calórico.  

• Dança da cadeira (Modo Cooperativo), materiais necessários: aparelho de 

som, CDs, cadeiras (1 a menos do que o número total de participantes), descrição: 

formação igual à dança da cadeira tradicional, ou seja, dispõem-se as cadeiras no 

centro de um círculo (uma a menos que o número de participantes), todas voltadas 



para fora. Os participantes formam um círculo maior ao redor das cadeiras e, ao som 

de uma música, começam a dançar ao mesmo tempo em que caminham no mesmo 

sentido, ao redor das cadeiras. Quando a música for instantaneamente desligada, 

todos procuram um lugar para sentar. Aqui começa a diferença fundamental com 

relação à versão tradicional, pois ao invés de uma pessoa sair da brincadeira 

(aquela que não conseguiu lugar), todos devem juntos pensar numa solução a fim 

de manter esta pessoa na brincadeira. Assim, esta pessoa senta no colo de outra. A 

música recomeça enquanto mais uma cadeira é retirada e assim por diante. Como 

sugestão, propor ao final que o grupo descubra uma maneira de sentar todos juntos 

e sem nenhuma cadeira. Dentre as soluções possíveis, uma bastante interessante é 

que todos formem uma grande roda, voltem-se para o lado, de modo que um fique 

voltado para as costas do outro e, então, todos sentam ao mesmo tempo no colo do 

detrás.  

• Passando o bambolê - material: vários bambolê, fazendo a atividade: 

formação de um grande círculo com os alunos de mãos dadas com o bambolê entre 

os braços de dois alunos que terão de passar o bambolê sobre o corpo sem soltar 

as mãos. O professor para dificultar ainda mais, deverá ir colocando aos poucos 

mais bambolês no espaço livre para que os alunos passem os bambolês sem deixar 

o outro bambolê que vem atrás acumular, variação: dividir os alunos em dois ou três 

grupos com o bambolê nos braços de dois alunos. Os alunos deverão passar o 

bambolê, sem soltar as mãos até chegar no lugar que ele estava. Vence a equipe 

que conseguir dar 5 voltas primeiro.  

• Cabo de guerra: o professor divide as equipes sendo que cada duas equipes 

ficarão com uma corda. O professor marca o meio da corda com um lenço e risca o 

chão para que ambas as equipes mantenham a mesma distância do centro da 

corda. Ao sinal do professor as equipes deverão puxar a corda para seu lado. Marca 

um ponto quem conseguir fazer o lenço da corda chegar no espaço riscado no chão 

do seu lado. Ganha quem marcar três pontos primeiro. Obs: trocar as equipes nas 

cordas sendo que todas as equipes joguem umas com as outras, variação: fazer 

cabo de guerra sem corda, com os primeiros alunos da fila (conforme a foto) 

segurando as mãos e os demais segurando na cintura.  

• Nó humano, formação: alunos divididos em grupos de no máximo 9 alunos. O 

professor pede para que os alunos do grupo fiquem em círculo e todos os alunos 

devem dar as mãos um aos outros entrelaçando as mãos. Nenhum aluno pode dar 

as mãos ao aluno do lado e também não pode segurar nas mãos da mesma pessoa. 



Termina a atividade quando os alunos do grupo, sem soltar as mãos formarem um 

círculo. Essa atividade é ideal para o início do ano e serve para o professor 

conhecer quem é o líder do grupo, aquele que lidera as ações, conhecer o aluno 

mais acomodado, aquele que não toma nenhuma iniciativa e conhecer aquele aluno 

‘malandrinho’, aquele que quando o professor não está olhando, ele solta as mãos 

ou da um jeitinho de levar vantagem.  

• Vaqueiro laçador, formação inicial: Alunos espalhados pela quadra, o 

professor coloca no fundo da quadra, diversos bambolês. Escolhe um aluno que 

será o Vaqueiro que colocará um bombolê na cintura(simbolizando o cavalo) e o 

outro bambolê na mão (simbolizando uma corda). Ao sinal do professor, o 

aluno(vaqueiro) sai em perseguição aos demais alunos (conforme a foto). Assim que 

algum aluno for laçado, este deve pegar dois bambolês que estão no fundo da 

quadra e se torna vaqueiro, ajudando o primeiro na captura dos demais. Termina a 

atividade, quando todos forem capturados.  

• Zigue-zague: alunos divididos em dois grupos, com número igual de alunos e 

em fileira. Os alunos deverão ficar com os pés afastados um do outro e encostado 

no pé do aluno ao lado. Dado o sinal do professor, o primeiro aluno de cada equipe 

tem que se abaixar, e em 4 apoios deve passar por baixo das pernas do 

companheiro fazendo o zigue-zague. Somente quando o primeiro aluno chegar no 

último aluno da fileira e ficar na posição dos demais é que o próximo da fila continua 

a atividade.  

• Bola por cima, bola por baixo: alunos dispostos em duas colunas, sendo o 

primeiro aluno de cada equipe com uma bola nas mãos. Ao sinal do professor o 

primeiro aluno de cada fileira deve passar a bola por cima da cabeça com as duas 

mãos até chegar ao último da fileira que deverá pegar a bola e correr até a frente e 

dar seqüência a atividade. Assim que todos os alunos completarem a tarefa, o 

professor deve pedir para que todos fiquem de pernas afastadas e devem passar a 

bola por baixo de mão em mão, até que todos completem a tarefa. Na terceira etapa, 

o primeiro aluno da fileira deve passar a bola por cima da cabeça, o segundo aluno 

deve pegar a bola em cima e passar por baixo, o terceiro deve pegar embaixo e 

passar por cima e assim sucessivamente até que todos completem a prova. 

Materiais: bandeirinhas, bola, giz, aparelho de som, CDs, cadeiras, bambolês e 

cordas.  

 



Além destas sugestões, há escolas que trabalham com o recreio dirigido, 

como um momento de socialização e troca de experiências, concebendo o recreio 

como momento de brincar e aprender. A escola desenvolve um programa semanal 

com atividades diferenciadas no momento do recreio:  

• o dia do recreio do silêncio, no qual cada aluno tem seu colchão para dormir,  

• o dia recreio dos talentos – cada aluno apresenta o seu talento,  

• o dia recreio da gincana – variadas atividades em grupo,  

• o recreio brinquedo de casa – o dia que cada aluno pode trazer o seu 

brinquedo de casa e  

• o recreio dos jogos – onde são dispostos jogos para eles. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo teve como proposta analisar os benefícios que um projeto 

de recreio dirigido pode proporcionar a alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. O recreio é desenvolvido por meio de atividades artísticas e de lazer. 

Esta proposta foi trabalhada por três escolas, em forma de projetos, como uma 

solução para o término da correria e brigas durante o intervalo. Foi constatada a 

melhoria das atividades dos alunos, no sentido de que a relação entre eles ficou 

menos violenta e o espaço se tornou um momento lúdico e divertido, tanto para as 

crianças, como para os profissionais.  

Identificou-se o desenvolvimento de aspectos sociais e educacionais das 

crianças. Entre os autores que trabalham as atividades artísticas e de lazer, 

constatou-se a importância de recuperar brincadeiras antigas, relembrando-as e 

fazendo com que a comunidade escolar possa revivê-las, recuperando memórias 

com as atuais crianças. Trata-se de brincadeiras sadias, simples e coletivas. Para os 

profissionais da educação fica a indicação de organizar os recreios de suas escolas 

em recreios dirigidos. A expectativa associa-se à melhoria do processo educativo, da 

boa convivência na escola, da diminuição da violência e à valorização de espaços 

curriculares para além da sala de aula. 

Apesar do resultado obtido com o recreio dirigido devemos salientar que ela 

não é a solução para todos os problemas, mas sim um caminho para os 

profissionais que entenderem que desta forma é possível de se trabalhar. 
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